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1. Introdução  

No presente trabalho da cadeira de didáctica de geometria descritiva II 

desdobra-se desde a resenha histórica até aos processos geométricos 

auxiliares assuntos que estão patentes no livro da 11a Classe. 

Em seguida ira si apresentar os processos de rotação, mudança de planos de 

projecção e rebatimento e duma forma detalhada e os procedimentos de como 

é que cada um deles funciona.  

Portanto, a didáctica de geometria descritiva assenta-se no processo de ensino 

e aprendizagem, pautando-se a resolver os problemas da sociedade que tem a 

ver com construção. 
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Objectivos  

Geral: 

 Conhecer os processos geométricos auxiliares. 

 

Específicos: 

 Analisar os processos geométricos auxiliares; 

 Compreender como funcionam os processos geométricos auxiliares; 

 Reconhecer os planos geométricos de projecção. 

 

 

Metodologia  

Segundo (MARKONI & LACATOS, 2003, P.219), o método é o conjunto das 

actividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, 

permite alcançar o objectivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o 

caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões do cientista. 

Portanto, para a realização do presente trabalho, os métodos usados foi 

qualitativo, e a técnica de pesquisa foi a pesquisa bibliográfica. 
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E. Da intersecção de planos projectantes com outros planos. 

6. Explique o que são os seguintes elementos que definem uma projecção: 

a) Origem da projecção ou foco luminoso. 

b) Linha projectante. 

c) Plano de projecção. 

7. Indique a opção correcta para completar a seguinte afirmação. 

A origem de projecção ou foco luminoso pode ser comparado com: 

A. Um plano de projecção. 

B. Um olho humano. 

C. O fundador da Geometria Descritiva. 

D. Linhas paralelas. 

E. A importância da Geometria Descritiva.  

8. Faça um desenho usando instrumentos de rigor, representando uma 

figura onde estão representados os elementos definidores de uma 

projecção. Seguidamente, apresente a respectiva legenda. 

9. Quais são as três variáveis que devem ser levadas em consideração, 

quando falamos de projecções? 

10. Das três variáveis referidas na pergunta anterior, qual delas diz respeito 

à projecção ortogonal e à projecção oblíqua? 

11. Qual é a diferença entre o sistema de projecção central ou cónica e o 

sistema de projecção paralela ou cilíndrica? 

12. Como é que si subdivide o sistema de projecção ortogonal? 

13. Mencione uma das aplicações práticas da representação de múltipla 

projecção ortogonal. 

14. Como se chama a linha que, ao intersectar o plano frontal de projecção, 

determina a projecção frontal de um ponto? 

15. Indique a opção correcta para completar a seguinte afirmação. 

A linha que, ao intersectar o plano horizontal de projecção, determina a 

projecção horizontal de um ponto, chama-se: 

A. Plano frontal de projecção. 

B. Linha horizontal. 

C. Projectante frontal. 

D. Projectante horizontal. 
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E. Origem de projecção ou foco luminoso. 

16. Descreva os planos ortogonais de projecção. 

17. Em quantas partes se divide cada um dos planos de projecção e como é 

que se chama cada uma delas? 

18. Em quantas partes os planos ortogonais de projecção dividem o 

espaço? Como se chama cada uma das partes? 

19. Quais são os semiplanos que definem o terceiro diedro de projecção? 

20. Assinale com um x as afirmações correctas: 

A. O plano bissector é aquele que divide um quadrante em duas partes 

iguais. 

B. O plano bissector dos quadrantes ímpares também é conhecido por 

β2/4. 

C. O plano bissector dos quadrantes ímpares atravessa os I e IV diedros 

de projecção. 

D. Β1/3 é o plano que bissecta os primeiro e  terceiro diedros de 

projecção. 

E. O plano que divide o II e o IV diedros de projecção em duas partes 

iguais chama-se plano bissector dos quadrantes pares ou 

simplesmente β2/4. 

F. O espaço resultante da divisão de um diedro de projecção em duas 

partes iguais chama-se octante. 
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B. O rebatimento consiste em rodar o plano que contem um objecto sobre 

um dos planos de projecção ou sobre um plano paralelo a um dos 

planos de projecção. 

C. A rotação é um dos métodos geométricos auxiliares. 

D. No processo de mudanças de planos, são os planos ortogonais de 

projecção que se movimentam, até tomarem uma posição desejada. 

E. No processo de rebatimento, os objectos mantem-se fixos e são os 

planos ortogonais de projecção que tomam novas posições. 

F. Os processos geométricos auxiliares consistem em manter fixos os 

planos ortogonais de projecção e os objectos no espaço. 

6. Dada uma recta de nível, de 2 cm de cota, fazendo 30º com φo, de 

abertura para a esquerda, transforme-a em recta de topo. 

7. Considere a recta de nível do exercício anterior e transforme-a em recta 

horizontal de frente. 

8. Considere uma recta oblíqua, definida pelos pontos A (0;0,5;1,5) e 

B(3,5;1;3), 

9. Considere a recta do exercício anterior e transforme-a, primeiro em recta 

de frente e depois em recta projectante horizontal. 

10.  É dada uma recta de frente de 2,5 com de afastamento, que faz com o 

plano horizontal de projecção um ângulo 40º, de abertura para a direita. 

Transforme a recta de frente em recta vertical ou projectante horizontal. 

11. Com recurso ao processo de mudança de planos, determine a 

verdadeira grandeza do seguimento de recta [AB], oblíquo. A (-5;2;2,5) 

e B (0,5;5;3,5). 

12. Dado um plano projectante horizontal que faz um diedro de 30º com o 

plano frontal de projecção, de abertura para a direita, determine a 

verdadeira grandeza de um seguimento de recta [AB], nele contido. A 

(1;4) e B (2;0). 

13.  Através do rebatimento, determine a verdadeira grandeza de 

seguimento de perfil, definido pelos pontos A(1;6) e B(3;1). 

14. Com o recurso ao rebatimento, determine a verdadeira grandeza de um 

seguimento de recta de perfil definido pelos pontos, E (6,5;2) F (1,5). 



25 
 

 
Universidade Licungo – Delegação de  Quelimane; Curso: Ed. Visual; 4º Ano; 2019 

Estudantes: Nando Zacarias; Jacinto Samela e Zecas Oliveira 

15.  Usando o processo de mudança de planos, determine a verdadeira 

grandeza do triângulo [ABC], situado num plano de topo, que faz com o 

plano horizontal de projecção um diedro de 45º, abertura para a direita. 

As coordenadas dos pontos que definem o triângulo são: A (7;2,5), B 

(0,5;4) e C (4;1,5). 

16.  Mudando a posição do plano frontal de projecção, determine a 

verdadeira grandeza do triângulo [ABC], considera os seguintes dados: 

O triângulo está contido num plano projectante horizontal, que faz com 

plano frontal de projecção um diedro de 30º, abertura para a direita. 

As coordenadas dos vértices do triângulo são A (2,5;5), B (1;3) e C 

(3,5;0). 

17.  Determine as projecções de um ponto K de afastamento igual a 4 cm, 

contido numa recta de perfil π . A recta de perfil é definida pelos pontos 

C (6;2) e D (3;2,5). 

18.  Dado um ponto P (3,6), desenhe as suas projecções. Desenhe as suas 

projecções e escreva as suas coordenadas de um outro ponto R, 

simétrico ao ponto P em relação ao eixo x.  

19. Determine os traços nos planos ortogonais de projecções de uma recta 

de perfil definida pelos pontos E (0,5;5,5) e F (4,5;1). 

20. Determine os pontos notáveis de uma recta de perfil que contem o ponto 

A (2;3) e que faz com o plano frontal de projecção um ângulo 30º. 
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Conclusão 

Chegado ao final do presente trabalho que tem como tema, Processos 

Geométricos Auxiliares, deu-se a perceber que tais processos são muito 

importantes no que concerne aos estudos das figuras planas no campo da 

Geometria Descritiva para o desenvolvimento da capacidade cognitiva 

particularmente como esta representada a figura no espaço. 
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